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A Influência das Estratégias de Marketing para a Coleta
Seletiva de Viçosa - MG

Resumo: A coleta seletiva em Viçosa - MG é realizada pelas associações de catadores(as) de materiais
recicláveis ACAT e a ACAMARE, ambas enfrentam dificuldades quando se trata de adesão da população para
coleta seletiva. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo analisar a influência das estratégias de
marketing na mobilização da população junto às associações de catadores(as). De maneira mais específica,
buscou-se explorar sobre a temática dos resíduos sólidos e reciclagem em Viçosa - MG; identificar problemas
existentes relacionados à mobilização da população acerca da coleta seletiva e apontar a influência das
estratégias de marketing na contribuição e participação da população na coleta seletiva. A metodologia
utilizada se deu a partir da pesquisa bibliográfica, observação participante e realização de entrevistas. Os
dados coletados foram submetidos à análise SWOT, que possibilitou apontar estratégias e sua influência na
efetividade da adesão da população na coleta seletiva.

Palavras-chave: Coleta seletiva. Catadores(as). Reciclagem.

Área Temática:Meio Ambiente. Associativismo.

The Influence of Marketing Strategies for Selective Collection in
Viçosa - MG
Abstract: Selective collection in Viçosa - MG is carried out by the associations of recyclable material collectors
ACAT and ACAMARE, both of which face difficulties when it comes to the population's adherence to selective
collection. Given this, the present work aimed to analyze the influence of marketing strategies on mobilizing the
population with waste picker associations. More specifically, we sought to explore the topic of solid waste and
recycling in Viçosa - MG; identify existing problems related to the mobilization of the population regarding
selective collection and point out the influence of marketing strategies on the population's contribution and
participation in selective collection. The methodology used was based on bibliographical research, participant
observation and interviews. The collected data was subjected to SWOT analysis, which made it possible to
identify strategies and their influence on the effectiveness of the population's adherence to selective collection.

Keywords: Selective collection. Collectors. Recycling.

La influencia de las estrategias de marketing para la recogida
selectiva en Viçosa - MG
Resumen: La recolección selectiva en Viçosa - MG es realizada por las asociaciones de recolectores de
materiales reciclables ACAT y ACAMARE, las cuales enfrentan dificultades en la adherencia de la población a
la recolección selectiva. Ante esto, el presente trabajo tuvo como objetivo analizar la influencia de las
estrategias de marketing en la movilización de la población con las asociaciones de recicladores. Más
específicamente, buscamos explorar el tema de los residuos sólidos y el reciclaje en Viçosa - MG; identificar los
problemas existentes relacionados con la movilización de la población en torno a la recolección selectiva y
señalar la influencia de las estrategias de marketing en la contribución y participación de la población en la
recolección selectiva. La metodología utilizada se basó en la investigación bibliográfica, la observación
participante y las entrevistas. Los datos recolectados fueron sometidos a análisis FODA, lo que permitió
identificar estrategias y su influencia en la efectividad de la adherencia de la población a la recolección
selectiva.

Palabras clave: Colección selectiva. Coleccionistas. Reciclaje.

2



1. INTRODUÇÃO

Viçosa é um município mineiro localizado na mesorregião da Zona da Mata e possui

cerca de 76.430 habitantes (IBGE, 2022), que como qualquer outro município brasileiro está

inserido em uma sociedade capitalista, que é caracterizada pelo maior consumo de produtos e

serviços. Um desafio a ser enfrentado nesse sistema econômico é a gestão correta dos resíduos

sólidos urbanos, industriais, hospitalares, entre outros.

Esses resíduos sólidos quando não tratados e/ou destinados de forma inadequada

podem causar danos ao ecossistema e à saúde das pessoas (Milhome et al., 2018). Além de

sobrecarregar aterros sanitários e lixões, devido ao descarte e destinação de resíduos passíveis

de reciclagem ou reaproveitamento para esses locais, extinguindo a possibilidade desses

materiais serem reinseridos no ciclo produtivo.

Oposto a esse movimento, encontram-se os catadores e catadoras de materiais

recicláveis que desempenham um papel fundamental na recuperação e reciclagem dos

resíduos sólidos, e que encontram na reciclagem um caminho para se desenvolverem

financeiramente e socialmente, além de contribuir com a comunidade na qual está inserida

tornando-a mais sustentável por meio da realização de coleta seletiva. Definida pela Lei nº

12.305/2010, a coleta seletiva é o recolhimento dos resíduos sólidos previamente separados,

essa separação e destinação deve ocorrer conforme as características, tipo e composição dos

materiais (Brasil, 2010).

Atualmente o município de Viçosa possui duas associações de catadores(as) de

materiais recicláveis formalizadas, a Associação dos Trabalhadores da Usina de Triagem e

Reciclagem de Viçosa (ACAMARE) e a Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis

de Viçosa (ACAT). Ambas associações possuem contrato com o Serviço Autônomo de Água

e Esgoto (SAAE) de Viçosa para realizar mobilização, coleta, triagem e comercialização da

fração passível de reciclagem dos resíduos sólidos urbanos coletados nas rotas estabelecidas

para coleta seletiva.

Buscando meios de aumentar a eficácia da mobilização da população referente a

separação e destinação correta dos resíduos sólidos recicláveis, bem como o aumento do

volume e qualidade de materiais recicláveis destinados às associações de catadores(as) em

Viçosa, tem-se o marketing como importante instrumento, visto que, em áreas onde há uma

crescente preocupação com questões ambientais e saúde pública, o marketing é algo que tem

crescido e se mostrado benéfico, em específico o marketing sustentável e o marketing social.

3



A aplicação das estratégias de marketing sustentável no âmbito empresarial considera,

a responsabilidade social, ambiental e o foco econômico no desenvolvimento do composto de

marketing. Este procura satisfazer as necessidades da geração atual de consumidores, sem

prejudicar as futuras (Gollo et al., 2019). Já o segundo conceito relaciona o marketing como

uma ferramenta que possibilita mudanças na sociedade, definido como ações não econômicas

ligadas ao bem-estar social (Kotler; Keller, 2012). Ambos conceitos estão diretamente

relacionados com a reciclagem, já que além de contribuir para desenvolvimento financeiro e

social das pessoas envolvidas por meio de associações ou cooperativas, a reciclagem contribui

com a comunidade e meio ambiente, reduzindo a poluição e o consumo de recursos naturais.

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo principal analisar a influência das

estratégias de marketing para a coleta seletiva de Viçosa - MG. De maneira mais específica,

buscou-se explorar sobre a temática dos resíduos sólidos e reciclagem em Viçosa - MG;

identificar problemas existentes relacionados à mobilização da população acerca da coleta

seletiva e apontar a influência das estratégias de marketing na contribuição e participação da

população na coleta seletiva em Viçosa - MG.

Para isso, utilizou-se como metodologia a pesquisa bibliográfica, a partir de leis, livros

e artigos, observação participante e a realização de entrevistas com membros das associações

de catadores(as) de Viçosa e de programa de extensão ligado aos empreendimentos.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Resíduos sólidos e reciclagem

Definido pela Lei nº 12.305/10, os resíduos sólidos são todos materiais, substâncias,

objetos ou bens descartados, sejam eles em estado sólido, semi sólido, líquido ou em forma de

gases, decorrente da atividade humana em sociedade (Brasil, 2010).

Devido a urbanização acelerada da população mundial, há um aumento na quantidade

geradas de resíduos sólidos urbanos, industriais, hospitalares, e consequentemente o desafio

da gestão correta desses resíduos sólidos. E quando não destinados corretamente, esses

resíduos podem levar a contaminação do solo por diversas substâncias tóxicas e metais

pesados, que podem causar malefícios tanto ao ecossistema quanto à saúde humana (Milhome

et al., 2018). Além de sobrecarregar aterros sanitários e lixões, devido ao descarte e

destinação desses resíduos para esses locais, extinguindo a possibilidade desses materiais

serem reinseridos no ciclo produtivo (De Castro et al., 2014).
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Segundo Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos, em

2019 foram geradas aproximadamente 156.515 toneladas de resíduos sólidos por dia e

55.719.541,5 toneladas por ano em todo Brasil. No município de Viçosa são gerados 17.764

toneladas de resíduos por ano, e aproximadamente 6% recebe algum tipo de tratamento, o que

corresponde a 1.141 ton/ano encaminhados para reciclagem, compostagem ou incineração

(Brasil, 2024).

Essa alta geração de resíduos tem relação com o modelo de produção de sociedades

capitalistas, onde as pessoas são sempre incentivadas a consumirem, pois é isso que

movimenta o sistema. Não são levados em consideração os malefícios causados ao meio

ambiente, como por exemplo a extração de recursos naturais finitos e o aumento de resíduos

sem tratamento dispostos em aterros (Rieger, 2015).

Nesse sentido, o reaproveitamento e reciclagem dos resíduos sólidos contribui para a

preservação do meio ambiente ao contribuir para a redução da extração de matérias primas,

além de evitar a destinação errada aos aterros. Segundo Costa (2007):
Sob a bandeira da preservação do meio ambiente, a reciclagem ganha espaço nos
debates públicos e visibilidade na sociedade. A preocupação com o futuro do planeta
compreende várias dimensões e, entre elas, o reaproveitamento do “lixo” envolve
ações cotidianas simples. O envolvimento da população é central para intervenções
mais incisivas e duradouras, embora iniciativas nesse âmbito ainda sejam tímidas
(Costa, 2007, p.88).

A reciclagem dos resíduos sólidos no município de Viçosa antes ocorria direto no

“lixão” onde eram deixados os resíduos sem tratamento vindos da coleta convencional e

separados pelos trabalhadores deste local, e também através da coleta de materiais feita nos

bairros da cidade por catadores(as) com carrinhos individuais. Com o fechamento do “lixão”

em 2002, as pessoas que trabalhavam no local foram redirecionadas para a Usina de Triagem

e Reciclagem construída em um espaço cedido pela UFV (Fernandes; Costa; Souza, 2020).

A formalização dos grupos de catadores(as) em associações ocorreu primeiro em

2006, por intermédio do Projeto Procat financiado pelo CNPq, onde os(as) catadores(as)

individuais que buscavam nas ruas de Viçosa os materiais recicláveis formaram a Associação

de Catadores de Materiais Recicláveis de Viçosa (ACAT) que desde de a sua constituição por

não ter uma estrutura própria dependem do poder público para aluguel dos galpões (Pereira,

2007).

Em 2008 foi formalizada, inicialmente por 21 trabalhadores(as) vindos(as) do “lixão”,

que já trabalhavam na Usina de Triagem e Reciclagem, a Associação dos Trabalhadores da

Usina de Triagem e Reciclagem (ACAMARE) que tria, enfarda e comercializa os materiais.
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Ambas associações recebem, atualmente, resíduos vindos da coleta seletiva realizada em

bairros do município e também materiais advindos da coleta seletiva realizada no campus da

Universidade Federal de Viçosa (UFV) (Fernandes; Costa; Souza, 2020 e De Castro et al.,

2017).

As associações são uma das várias formas de pessoas com o mesmo objetivo se

organizarem, elas possuem personalidade jurídica própria e são organizações consideradas

comunitárias, que baseada na cooperação, buscam solucionar problemas comuns de seus

membros, com a gestão feita de forma democrática. Os empreendimentos associativos tem

como objetivo principal, a prestação de serviços aos seus associados (Marra, 2016).

Apesar da consolidação e formalização das associações no município, a coleta seletiva

não é ampla e efetiva, resultando em uma incerteza de renda e trabalho para os(as)

catadores(as), e provocando também impactos ao meio ambiente com o encaminhamento

inadequado das toneladas de resíduos que poderiam ser reciclados, mas que vão direto para o

aterro sanitário, diminuindo a vida útil do mesmo (Fernandes; Costa; Souza, 2020).

Portanto, é importante trabalhar a sensibilização e educação ambiental com a

população da cidade de Viçosa a respeito das suas responsabilidades em relação ao descarte

correto dos resíduos, visto que:
Através da expansão da coleta seletiva e sensibilização da comunidade viçosense, é
perceptível o aumento no volume de materiais recicláveis destinados à Usina, o que
traz benefícios aos associados da ACAMARE e ao meio ambiente, por reduzir a
quantidade de material destinada ao aterro sanitário da cidade (Castro et al., 2014, p.
4).

A Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, instituída pela Lei nº 12.305/2010 ,

traz em seus princípios e objetivos afirmações importantes relacionados a educação ambiental

e conscientização da sociedade, como a reciclagem, o tratamento dos resíduos sólidos, a

cooperação entre atores diretamente ligados a questão dos resíduos sólidos, bem como a

responsabilidade compartilhada sobre o ciclo de vida dos produtos (Brasil, 2010).

Segundo Sato (2003) a educação ambiental está relacionada a busca por mudanças de

atitudes e adoção que visam a melhoria da qualidade de vida. Nesse sentido, Jacobi (2004)

afirma que:
A reflexão sobre as práticas sociais em um contexto marcado pela degradação
permanente do meio ambiente e do seu ecossistema envolve uma necessária
articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. A dimensão
ambiental se configura crescentemente como uma questão que envolve um conjunto
de atores do universo educativo, potencializando o engajamento dos diversos
sistemas de conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade
universitária numa perspectiva interdisciplinar. (Jacobi, 2004, p. 32).
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Dito isso, para que a adesão de hábitos sustentáveis esteja enraizada nos indivíduos, a

sensibilização acerca da educação ambiental deve ocorrer em diversos espaços, seja em

escolas, empresas privadas, comércios, indústrias, grupos de associações de bairro,

associações filantrópicas, praças, dentre outros, contribuindo assim, para que somente os

rejeitos, resíduos que não podem ser reaproveitados ou reciclados, sejam encaminhados aos

aterros sanitários.

2.2. Marketing social e sustentável

O marketing busca não só identificar, mas também atender as necessidades humanas e

sociais, ele pode ser definido como “a atividade, o conjunto de conhecimentos e os processos

de criar, comunicar, entregar e trocar ofertas que tenham valor para os consumidores, clientes,

parceiros e sociedade como um todo” (Kotler; Keller, 2012, p. 3). Ele é uma tecnologia

gerencial, e tem como objetivo principal conhecer e entender o consumidor de modo que o

serviço ou bem adapte-se a esse consumidor e seja devidamente reconhecido no mercado em

que está inserido. A aplicação do marketing pode se dar em diversos tipos de produtos, dentre

eles, bens, serviços e organizações com e sem fins lucrativos (Kotler; Keller, 2019) (Rocha;

Ferreira; Silva, 2012).

Dentre as várias abordagens dentro do marketing se encontra o marketing social, cujo

conceito começou a se popularizar a partir da década de 1970 e é considerado a parte do

marketing que tem como principal beneficiário a sociedade, diferente do marketing comercial

que tem como principal objetivo o ganho financeiro da empresa.

Segundo Lee e Kotler (2019) as ações do marketing social buscam influenciar

comportamentos que possam contribuir com a sociedade, com o bem-estar econômico e

proteger e preservar o meio ambiente. A utilização de princípios e técnicas dessa área do

marketing tem auxiliado na destinação correta dos resíduos sólidos que são encaminhados

para reciclagem, em vez de serem jogados nas ruas ou de serem lançados sem tratamento

nenhum nos aterros sanitários, o que contribui para a poluição do solo.

O marketing sustentável é outra vertente do marketing bem mais ampla do que o

tradicional. Ele considera importante não só o negócio, mas também o meio ambiente e a

comunidade no qual está inserido, construindo relacionamentos que agreguem valor para

ambas as partes. Sendo uma técnica de administração que tem a preocupação com a

responsabilidade social do empreendimento, em específico na forma de comunicação ou
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posicionamento, quando apoiada no valor de responsabilidade social, traz benefícios

superiores do que as campanhas tradicionais (Zenone; Dias, 2015).

A temática da sustentabilidade é sustentada por três pilares que englobam não só o

conceito ambiental, mas também o social e o econômico. Além disso, está ligada a um modo

de vida que seja benéfico tanto para as pessoas, como para o meio ambiente e que seja

orientado pensando nas gerações futuras. Ela busca uma harmonia entre a natureza,

abrangendo a sustentabilidade eco ambiental e demográfica, e a sociedade, envolvendo a

sustentabilidade social, política e cultural (Gadotti, 2008).

Nesse contexto, para definir boas ações e estratégias de marketing é necessário

entender os pontos fortes e fracos de um negócio, bem como o ambiente na qual eles estão

inseridos. Dito isso, a matriz SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats),

também chamada de matriz FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) é uma

importante ferramenta utilizada na realização de diagnóstico, análise dos ambientes internos e

externos e elaboração de estratégias (Romani-Dias, 2022).

Segundo Kotler e Armstrong (2014) no ambiente interno, os pontos fortes estão

relacionados a elementos que auxiliam a organização a alcançar seus objetivos, já os pontos

fracos são aspectos existentes dentro do negócio que são prejudiciais ao desempenho. As

oportunidades e ameaças são fatores e mudanças externas à organização e que não estão no

seu controle, mas que a afetam positivamente, contribuindo para a alavancagem do negócio

ou negativamente sendo um empecilho para seu bom desempenho.

Diante disso, através das perspectivas e conceitos abordados durante este referencial

teórico, buscaremos atingir o objetivo proposto e assim contribuir para uma melhor

participação da comunidade em relação ao descarte dos resíduos sólidos.

3. METODOLOGIA

O presente trabalho classifica-se quanto a sua natureza como pesquisa aplicada, que

gera conhecimentos de ordem prática direcionados à solução ou execução mais eficientes de

problemas específicos. Com base nos objetivos a pesquisa se classifica como exploratória,

buscando levantar informações a respeito do objeto a ser estudado. A classificação quanto aos

procedimentos, é pesquisa de campo, e teve como forma de coleta de dados realização de

entrevistas e através da observação participante do grupo estudado no ambiente em que os

fenômenos ocorreram (Brasileiro, 2021; Severino, 2014).
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Caracterizado como um método qualitativo, a observação participante se deu através

da inserção da autora nas atividades rotineiras do grupo estudado, através da realização do

estágio curricular na associação ACAT, e participação em reuniões e eventos em que as duas

associações, ACAT e ACAMARE, estiveram presentes. Em junho de 2023 ambas associações

passaram a ter suporte de uma equipe de gestão composta por um professor, um(a) estudante

estagiário(a) e uma discente bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à

Extensão Universitária - Pibex, juntamente com apoio de uma catadora na gestão. A

realização do estágio na associação ACAT com início em junho de 2023 e finalização em

julho de 2024, possibilitou à autora um maior contato e assim uma maior familiarização com

o ambiente e a temática estudada.

Para a observação participante, foi determinado o propósito da observação, que é

verificar a influência das estratégias e ações de marketing na participação da população

viçosense junto às associações dos catadores(as) de materiais recicláveis ACAT e

ACAMARE. A definição do tipo de observador é participante como observador (Marietto,

2018). Onde teve-se o consentimento prévio do grupo para observá-los e realizar a pesquisa, e

por estar inserida na rotina do empreendimento, a presença da autora se tornou comum,

possibilitando a observação de comportamentos naturais dos associados em relação à

participação da população na coleta seletiva.

Buscando diminuir as limitações da observação participante, o uso da tecnologia da

informação, por meio anotações em notebook e celular, como ferramenta na coleta de dados

possibilitou trazer mais exatidão e veracidade nos resultados, já que permitiu rever e analisar

diversas vezes o evento. Para registro durante a observação participante foram utilizadas

anotações em notebook, caderno para notas mais rápidas, e quando necessário o celular.

As técnicas utilizadas no presente trabalho são: pesquisa bibliográfica e realização de

entrevistas. A pesquisa bibliográfica, desenvolvida a partir de leis, livros, artigos científicos,

teses e dissertações, é essencial para construção do referencial teórico e esclarecimento de

conceitos importantes (Marconi; Lakatos, 2003). Esta ocorreu através de pesquisas em bancos

de dados como SciELO e Google Acadêmico. A pesquisa foi realizada com as palavras-chave

reciclagem, coleta seletiva, catadores, associações de catadores, marketing social, marketing

sustentável, mobilização, resíduos sólidos, ACAT e ACAMARE, de forma isolada e em

conjunto associando uma ou mais palavras-chave na pesquisa através da utilização do termo

“and” para encontrar referências que contenham todas as palavras.
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A realização de entrevista é entendida como uma técnica de coleta de informações

sobre determinado assunto ou problema, buscando entender sobre o que os sujeitos sabem,

pensam e fazem em relação ao tema estudado (Gil, 2002; Severino, 2014). Elas foram

realizadas com membros das duas associações, ACAT e ACAMARE e membro do programa

InterAção, que atua junto aos empreendimentos. O InterAção, é um programa de extensão

ligado ao Departamento de Ciências Sociais - DCS da Universidade Federal de Viçosa - UFV,

que “tem por objetivo a implantação da coleta seletiva na cidade de Viçosa e o fortalecimento

socioeconômico dos catadores” (De Castro et al., 2016). O projeto é responsável por gerir as

mídias sociais de ambas associações, além de estar sempre buscando a sensibilização da

comunidade acerca da coleta seletiva através da realização de mobilizações porta a porta

realizadas juntamente com os catadores, onde membros do programa e das associações vão de

porta em porta explicando para a população sobre o descarte correto dos resíduos e os

horários e rotas da coleta seletiva no município.

A entrevista foi estruturada com roteiro e questões previamente estabelecidas, sobre a

mobilização da população e sua efetividade, conscientização e separação dos resíduos por

parte da sociedade e condições dos materiais recebidos.

Em cada uma das associações, foram entrevistados dois ou mais associados(as),

conforme o quadro 1, permitindo assim obter pontos de vistas diferentes para uma mesma

questão. Nesse sentido foram entrevistados dois associados que trabalham no caminhão,

coletando os materiais recicláveis nos bairros da cidade, onde foi possível analisar sua

percepção acerca da conscientização da população com os resíduos, já que os mesmos têm o

“primeiro contato” com os resíduos descartados.

Foram entrevistados também três associadas(os) que trabalham na etapa de triagem e

separação dos materiais, sendo possível verificar as características, quanto ao volume e

qualidade dos materiais recebidos passíveis de serem comercializados e o percentual de

rejeito. Para a entrevista com integrante do programa InterAção, foi selecionado um membro

estudante voluntário, permitindo assim uma melhor compreensão da gestão atual das mídias

sociais dos empreendimentos e do contexto de interação das associações com a comunidade.

Quadro 1: Perfil dos entrevistados.

ENTREVISTADO(A) ASSOCIAÇÃO / PROGRAMA FUNÇÃO

A ACAMARE Triagem

B ACAMARE Triagem e Coleta
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C ACAT Coleta

D ACAT Coleta

E ACAT Triagem

F InterAção Voluntária

Fonte: Autora (2024).

A análise dos dados coletados por meio das entrevistas ocorreu através da organização

do material coletado, seguido da transcrição de materiais de áudio em texto escrito. Na

segunda etapa foi realizada leituras buscando analisar declarações dos respondentes, bem

como realizar a interpretação dos dados.

E a partir disso, realizou-se uma análise SWOT dos dados, classificando e destacando

oportunidades e ameaças, pontos fortes e fracos, que foram utilizados na proposição das

estratégias de marketing que contribuem na participação da população na coleta seletiva.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1. A coleta seletiva: sob o olhar dos catadores de materiais recicláveis das associações

do município

Os dados obtidos através da realização de entrevistas com membros dos

empreendimentos de catadores(as), permitiu identificar as condições dos materiais

provenientes da coleta seletiva e o efeito da realização de mobilizações na qualidade desses

resíduos, conforme apresentado posteriormente.

Quando abordados sobre o tratamento das pessoas com a coleta seletiva e com a coleta

convencional, os entrevistados B e C afirmaram que a população confunde os coletores da

coleta seletiva com os agentes da coleta convencional. O entrevistado C diz que: “a população

tá vendo que tá coletando, eles não conseguem saber o que é cada uma”. Buscando a

diferenciação entre as coletas, os entrevistados B, C e D relataram que o uso do uniforme

influencia bastante na percepção da população, pois permite a identificação dos coletores de

materiais recicláveis. O entrevistado B relata ainda que durante as coletas em que participou

há questionamentos da população como dúvidas em relação ao caminhão, já que o mesmo não

possui identificação sobre a coleta seletiva, quais materiais estão sendo coletados, ou porque

pegaram o material se eles não estão com uniforme da coleta seletiva.
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Em relação às condições dos materiais recebidos advindos da coleta seletiva, ambas

associações relataram que os materiais recebidos estão bem misturados, e que há presença de

níveis altos de rejeitos em todas as rotas. O entrevistado B afirma que “o pessoal não está

respeitando muito não, está vindo bem misturado ainda”. Para o entrevistado D alguns lugares

apresentam maior conscientização em relação a separação dos resíduos, no entanto alguns

lugares ainda apresentam grande quantidade de rejeito. O entrevistado E declarou que “pela

época que a gente começou a trabalhar aqui, está bem melhor do que antes. Antes o caminhão

do SAAE coletava os materiais na rua e despejava no meio do terreiro”, se referindo à época

em que a coleta seletiva era realizada por agentes da coleta convencional.

No que se refere a realização de mobilizações porta a porta, os(as) catadores(as)

entrevistados afirmaram haver uma melhora na qualidade e quantidade do material coletado

após a realização da ação, no entanto constataram que após um ou dois meses, os materiais

voltam a apresentar grandes quantidades de rejeito. O entrevistado C relata que “quando tinha

a mobilização o pessoal separava direitinho, mas passava um mês, dois meses, aí já começava

a misturar de novo os materiais”.

Em relação às mobilizações porta a porta, as associações de catadores de Viçosa

recebem apoio de programas e projetos de extensão da UFV para realização das ações. O

entrevistado B relata que essa “parceria é muito boa”. Ele descreve ainda o sentimento

durante as ações, relatando que em muitos dos bairros eles são bem recebidos e acolhidos, no

entanto em alguns bairros é percebido um descaso dos moradores com os(as) catadores(as). A

respeito da continuidade dessas ações, os entrevistados C e E relataram que não estão

realizando mobilizações devido à falta de equipamentos necessários para dar vazão aos

materiais, pois o espaço físico da associação é limitado.

Os entrevistados dos dois empreendimentos afirmaram que é necessário que a

população faça a separação adequada dos resíduos. O entrevistado B declara que “hoje a gente

tá aqui para trabalhar não com lixo, e sim com material reciclado” e que é importante “evitar

de ir material indevido para o aterro, que hoje tá lá escasso”. Em relação a meios de envolver

mais a população com a coleta seletiva é relatado pelo entrevistado C a necessidade de “mais

divulgação para o pessoal ir se adaptando a separar os materiais”. Para o entrevistado E é

necessário “mais mobilização, mais visibilidade do nosso serviço aqui” e que uma maior

adesão da população ajudaria os catadores e catadoras das associações.

Ao serem questionados sobre a capacidade de lidar com um aumento no volume de

materiais recebidos provenientes da coleta seletiva, as associações apresentaram dificuldades.
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Segundo relato do entrevistado B com os níveis de rejeitos presentes no material coletados, a

associação dificilmente conseguiria lidar com um aumento, mas em caso de melhora na

separação feita pela população a associação teria sim capacidade de lidar com um volume

maior de coleta. O entrevistado E afirmou também que sem equipamentos suficientes o

empreendimento do qual faz parte não consegue lidar com aumento da coleta.

4.2. Mobilização e conscientização para coleta seletiva: opinião de um membro de

programa InterAção

A partir da entrevista realizada com um membro voluntário do programa InterAção da

UFV foi possível entender sobre o processo de mobilização da população e a divulgação da

coleta seletiva. Quando abordado sobre a conscientização da população para coleta seletiva e

a realização das mobilizações, o entrevistado F relatou que “poucas pessoas no município

praticam a coleta seletiva, mas mesmo assim, nós do InterAção buscamos mudar isso através

de mobilizações porta a porta”.

O entrevistado relatou ainda sobre o processo de mobilização porta a porta realizado

geralmente aos sábados em bairros que fazem parte da rota das associações, onde há uma

separação por equipes contendo um membro do programa junto com um membro da

associação e que essas duplas “vão de porta em porta explicando como separar os resíduos

recicláveis corretamente, o horário da coleta e como fazer tudo certinho”. A realização de

mobilizações pela ACAT foi suspensa temporariamente devido à limitação do espaço físico

do empreendimento.

Em relação aos canais utilizados para divulgação da coleta seletiva, o entrevistado

informou que ambas associações e também o programa possuem instagram, email e telefone

para contato e que é através desses meios que são divulgadas informações sobre as rotas,

associações e sobre a coleta seletiva. Foi relatado também que em algumas mobilizações,

houve a divulgação na rádio simultânea a ação porta a porta.

Quando perguntado se era realizado pelo programa algum tipo de comparação com

outras associações ou cooperativas de catadores(as) para identificar oportunidades de

melhorias na divulgação, o entrevistado F informou que não realizam esse tipo de ação, mas

que seria uma boa ideia.

Além disso, buscando a inclusão e valorização dos trabalhos realizados pelos(as)

catadores(as), o programa juntamente com as associações organizam as reuniões mensais do

Fórum Municipal Lixo e Cidadania (FMLC), onde segundo o entrevistado F “são debatidas
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questões que são importantes para ambas as associações” e que através do Fórum eles

conseguiram emendas parlamentares para compra de prensas e outros equipamentos, além de

uma maior visibilidade para os(as) catadores(as).

4.3. Matriz SWOT

Após a coleta de dados das entrevistas, realizou-se a análise SWOT, conforme o

quadro 2, a partir da sistematização das respostas obtidas através das entrevistas e

informações levantadas por meio da observação participante e da pesquisa bibliográfica.

Teve-se como parâmetro para a elaboração da matriz SWOT, a busca por pontos fortes e

fracos, bem como oportunidades e ameaças que possam estar relacionados ao aumento e

adesão à coleta seletiva ou que dificultem tal ação.

Quadro 2: Matriz SWOT.

FORÇAS FRAQUEZAS

1. Uso de uniforme;
2. Inclusão dos catadores na coleta

seletiva;
3. Realização de mobilizações porta a

porta;
4. Parceria com projetos de extensão;
5. Divulgação na rádio durante a

mobilização porta a porta.

1. Alta quantidade de rejeito nos
materiais que chegam nas
associações;

2. Falta de constância na realização das
mobilizações;

3. Falta de equipamentos suficientes;
4. Falta de comunicação interna

relacionada à coleta seletiva.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

1. Aumento das campanhas de
mobilização e conscientização sobre
a coleta seletiva;

2. Utilização de diferentes mídias
sociais para realizações de
divulgações e campanhas;

3. Implementação aplicativo
gerenciamento de coleta seletiva;

4. Realização de benchmarking.

1. Falta de diferenciação entre a coleta
convencional e a seletiva;

2. Separação incorreta e baixa adesão
da população para coleta seletiva;

3. Descaso da população com os(as)
catadores(as);

4. Desconhecimento da população
sobre a existência das associações de
catadores(as).

Fonte: autora (2024)

Os itens presentes na matriz SWOT, embasaram a construção das estratégias e ações

de marketing e sua influência na participação da população na coleta seletiva. Sendo assim, os

pontos listados no quadro 2 serão abordados e discutidos no tópico 4.3 deste trabalho,

juntamente com as estratégias e ações que possam contribuir para valorizar as forças e

oportunidades e reduzir as fraquezas e ameaças.
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4.4. Estratégias de marketing na mobilização da população

A partir dos dados coletados e levantados, através das entrevistas, observação

participante, pesquisa bibliográfica e análise SWOT, visando uma maior conscientização e

adesão da população para a coleta seletiva, e considerando ações já implementadas e novas

ações que podem ser exploradas, propõe-se as seguintes estratégias:

Realização de campanhas de conscientização acerca da coleta seletiva em Viçosa

Castro e Santos (2014) e Rezende et al. (2015) destacam em seus trabalhos o uso do

marketing social na busca por mudanças de comportamentos na área da saúde, destacando o

uso de campanhas com conscientização pelo apelo emocional, já que elas tendem a ser mais

eficazes quando se buscam mudanças, reforços ou alterações em comportamentos de um

grupo. O uso deste tipo de campanha pode ser aplicado também na busca por mudança de

comportamentos ecologicamente corretos visando por exemplo a adesão para a coleta

seletiva.

Sendo assim, sugere-se a realização de campanhas de conscientização que mostrem os

benefícios sociais da coleta seletiva, destacando os benefícios para a preservação do meio

ambiente, educação ambiental, o impacto na vida e renda dos catadores de materiais

recicláveis, sobre a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos e como a

participação de todos é importante e necessária para uma coleta seletiva efetiva e eficiente.

Visto que parte da população não sabe a forma correta de descartar os materiais recicláveis,

sendo assim é necessário maior conscientização das pessoas sobre os impactos que suas ações

podem causar ao meio ambiente (Silva et al., 2021).

As campanhas de sensibilização podem ser em forma de eventos públicos permitindo

que um maior número de pessoas participem ou através de diferentes mídias sociais

possibilitando alcance de diferentes públicos, com elaboração de vídeos educativos sobre a

separação dos resíduos em casa e o descarte correto, infográficos, fotos que mostrem como a

coleta seletiva e a separação correta dos resíduos contribuem para a sustentabilidade

ambiental, fotos e vídeos dos trabalhos realizados pelos(as) catadores(as) dentro das

associações, evidenciando o uso de uniformes entre eles para as pessoas os reconheçam

quando a coleta seletiva forem realizadas pelos membros das associações de catadores(as) e

consigam diferenciar da coleta convencional.
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Além disso, foi percebido o desconhecimento da população sobre a existência das

associações no município e o descaso por parte dos moradores com os catadores. Sendo assim

propõe-se a realização de um plano de comunicação que vise maior visibilidade aos

empreendimentos e conscientização sobre o trabalho realizado por eles. Conforme destacado

por Rocha e Campato Jr. (2019) para atingir esse objetivo pode-se utilizar diferente canais de

comunicação, como por exemplo o uso de redes sociais para divulgar e compartilhar através

de vídeos, postagens e entrevistas, as atividades realizadas pelas associações, a trajetória das

associações e as histórias de vida dos membros, buscando humanizar a causa da reciclagem e

sensibilizar a população.

Realização de mutirões de mobilizações

As mobilizações realizadas porta a porta pelos(as) catadores(as) contribuem para

criação de um vínculo entre as associações e a comunidade. Segundo Neves e Castro (2012),

quando há contato direto dos(as) catadores(as) com os moradores, a participação e

compromisso da população é maior. Os autores evidenciam ainda em seu trabalho que o

descarte dos materiais recicláveis pelos moradores quando realizados em sacos transparentes,

criam uma “obrigação” de descartar um material com maior qualidade.

Com base nas entrevistas realizadas ficou evidente a presença de alta quantidade de

rejeito nos materiais coletados, a necessidade de realização das ações de mobilizações

constantes e em um espaço menor que dois meses e a importância do programa InterAção na

realização das ações porta a porta. Sendo assim, propõe-se a realização de mobilizações

mensais com a participação dos(as) catadores(as) e membros do programa de extensão em

residências, escolas, grandes geradores, entre outros locais para conscientizar sobre a

importância da participação e adesão da coleta seletiva, além de orientar sobre a separação

correta dos resíduos, políticas públicas, informar sobre a importância dos trabalhos realizados

pelos catadores e orientação para descarte dos materiais em sacos transparentes. Junto a isso

deve-se realizar a distribuição de panfletos e cartazes que chamem a atenção e que expliquem

o processo de separação de forma clara e concisa, além de retornar com os spots na rádio

divulgando a coleta seletiva e as mobilizações enquanto elas ocorrem.

Implementação de um aplicativo de gerenciamento da coleta seletiva
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Buscando meios de aumentar a adesão da população e o acesso a informações sobre a

coleta seletiva, aplicativos de gerenciamento de coleta de materiais recicláveis podem ser

bastantes úteis na divulgação de informações sobre rotas de coletas, dias e horários.

Um exemplo está localizado no município de Bauru - SP. Onde o aplicativo conta com

diversos recursos visando maior participação dos moradores, alguns deles são: notificações

programadas mesmo com o app fechado, mantendo os usuários sempre atualizados sobre

informações referentes à coleta, além disso um espaço reservado no app para a educação

ambiental permite aos utilizadores conhecer mais sobre sustentabilidade, reciclagem, meio

ambiente, etc (Cardoso et al., 2023) .

Em Viçosa há um aplicativo semelhante já implantado, voltado para passageiros e

usuários do transporte público na cidade. O CittaMobi possibilita aos usuários acessar a

visualizar a previsão de horários em que os ônibus chegaram em determinada parada,

favoritar esses pontos e linhas de ônibus para consultas futuras e reporte sobre problemas com

os veículos, pontos de ônibus ou em relação ao trânsito (Mansur et al., 2019).

Nesse sentido, propõe-se a criação de um aplicativo voltado para o gerenciamento da

coleta seletiva em Viçosa, que possibilite aos usuários recebimento de notificação sobre os

dias e horários da coleta seletiva em sua residência, acompanhamento em tempo real do

caminhão da coleta através do gps, informações sobre alterações e ou problemas relacionados

às rotas e caminhões, campanhas de conscientização para a reciclagem e destinação correta

dos resíduos e convites para eventos sobre sustentabilidade ou afins, e um espaço para que a

população possa ter um canal direto com as associações em relação a dúvidas,

questionamentos ou reclamações.

Realização de campanhas de arrecadação de eletroeletrônicos

Buscando minimizar os impactos negativos que o descarte, incorreto de

eletroeletrônicos, causam ao meio ambiente, propõe-se a implantação de pontos de coleta

desse tipo de resíduo e realização de eventos públicos para arrecadação de itens

eletroeletrônicos incentivando assim a comunidade a descartar de forma correta.

Segundo Sigrist et al. (2015) e Viña, Kipper e Moraes (2023), a implantação de pontos

de entregas de materiais recicláveis facilita o descarte desse tipo de material, além de

contribuir no entendimento sobre educação ambiental por parte da população. Quando o

recolhimento e destinação correta dos materiais recebidos é feito por empreendimentos de
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catadores(as), garante ainda melhores condições de vida para esses trabalhadores através do

aumento da renda dos mesmos.

Os eventos públicos podem ser realizados em praças dos bairros ou áreas mais

conhecidas, já os pontos de coleta devem estar em locais de fácil acesso podendo ser

realizadas parcerias com comércio local para isso. Ambos devem estar em áreas com grande

circulação de pessoas, visando a utilização por maior número de usuários, além de necessitar

de divulgações em diferentes meios.

Criação de um sistema de recompensa

Buscando meios de reforçar a adesão para coleta seletiva, sugere-se a criação de

sistemas de recompensa, como reforço positivo, onde os moradores troquem certa quantidade

de resíduos separados corretamente por pontos que podem ser trocados por produtos e

serviços ou descontos em lojas locais parceiras.

Exemplos de sistemas de recompensas podem ser vistos na cidade de Ponta Grossa -

PR, onde por meio do Programa Feira Verde a comunidade pode trocar materiais recicláveis

por frutas, verduras ou legumes. Segundo Pavão, Oliveira e Torrens (2019), essa troca

proporciona o desenvolvimento da agricultura familiar ao mesmo tempo que reduz impactos

ambientais e melhora a qualidade de vida e renda dos agricultores e dos catadores que

recebem todo material coletado. O orçamento para execução do programa é subsidiado pela

Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, onde os participantes, em sua

maioria residentes de áreas periféricas, podem trocar 4kg de materiais recicláveis por 1kg de

alimento ou uma passagem de transporte público.

Sendo assim as associações podem implementar este sistema de recompensa em

parceria com órgãos públicos, comércios e feiras locais contribuindo para o aumento da renda

dos(as) catadores(as) através da arrecadação dos materiais recicláveis e economia local.

Realização de benchmarking

O benchmarking é usado na busca de práticas melhores e mais eficientes praticadas

pelos concorrentes ou organizações com atividades similares. Um exemplo de utilização dessa

técnica é o município de Bom Jesus dos Perdões - SP, que usou para identificar municípios

com maior desempenho em relação a gestão integrada de resíduos recicláveis e assim

identificar estratégias que possam ser aplicadas no município (Tenório; Malheiros 2020)
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Sendo assim, sugere-se que as associações ACAT e ACAMARE juntamente com o

programa de extensão InterAção, realizem benchmarking buscando associações e

cooperativas que façam coleta seletiva e mobilização da população de maneira mais eficaz e

assim levantar práticas que possam ser aplicadas em Viçosa.

Melhoria da comunicação interna

Durante a observação participante ficou evidente a necessidade de melhoria da

comunicação interna dos membros, em especial referente a realização da coleta seletiva. Foi

percebido desencontros de informações entre os(as) catadores(as) coletores e os demais

membros sobre rotas das coletas, problemas com o caminhão e ou reclamações dos

moradores.

Segundo Chrestani (2016), a comunicação interna é essencial na manutenção de

ambientes participativos e autogestionários. O estudo relata o processo de comunicação

dentro uma cooperativa de costureiras, e que este ocorre em sua maioria através de conversas

informais. Além disso, as informações também são transmitidas por meio de reuniões,

assembleias ou ligação para aquelas que trabalham em casa.

Sendo assim, fica evidente a necessidade de utilização de ferramentas de comunicação

como cartazes, avisos escritos e realização de reuniões periódicas para que todos os membros

sejam informados das ações e atividades da associação, problemas e soluções que possam ser

pensados em conjunto, bem como o impacto de suas ações individuais no coletivo.

Aplicação de estratégias de Lean Manufacturing

Originado do Sistema Toyota de produção, o Lean Manufacturing é um conjunto de

técnicas e ferramentas que visa a eliminação de desperdícios e atividades que não geram

valor. De acordo com Silva (2020) as ferramentas lean podem ser aplicadas em cooperativas

de catadores de materiais recicláveis na busca por melhorias no processo produtivo, levando

em consideração a eficiência econômica e os impactos sociais e ambientais da organização.

Dentre as estratégias apontadas tem-se a aplicação do Mapeamento do Fluxo de Valor (MFV),

5S e eventos Kaizen. O MFV foi utilizado no mapeamento do fluxo de comercialização da

cooperativa de acordo com o preço, a receita e o peso. Essa ferramenta permite identificar

desperdícios e possíveis melhorias no processo produtivo.

O 5S, referentes às palavras japonesas Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu e Shitsuke, que

em tradução para o portugues está ligada ao Senso de Utilização, Senso de Ordenação, Senso
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de Limpeza, Senso de Saúde e Senso de Autodisciplina, foi sugerida como uma ferramenta

para organização e limpeza do ambiente de trabalho a fim de reduzir as ineficiências. Já a

ferramenta Kaizen está ligada ao desenvolvimento de uma cultura interna que engaje e

estimule os colaboradores na resolução de problemas e construção de uma mentalidade de

melhoria contínua.

Devido a falta de equipamentos suficientes a utilização do MFV pode ajudar na

identificação de ineficiências dentro dos processos das associações de catadores(as) de

Viçosa. A aplicação do 5S ao facilitar a organização dos espaços de trabalho, pode auxiliar a

maximizar o uso dos equipamentos que as associações têm disponíveis para uso. E os eventos

Kaizen podem incentivar os associados a identificar de forma conjunta soluções para

contornar a falta de equipamentos, como por exemplo formas de trabalho em equipe que

aumentem a eficiência das etapas de triagem e prensagem.

Ampliação da coleta seletiva

Galavote et al. (2023) afirma que a ampliação da coleta seletiva quando realizadas

juntamente com políticas de educação ambiental podem contribuir para a redução de custos de

gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos. É evidenciado ainda que a inserção de

catadores(as) na coleta além de reduzir os custos da coleta seletiva resultam em ganhos

sociais.

Sendo assim, a inclusão e permanência de empreendimentos de catadores(as) na

realização da coleta seletiva, bem como a ampliação do serviço, é importante e fundamental,

visto que eles possuem conhecimento sobre a separação e comercialização dos materiais

recicláveis, além da sua presença na coleta estar ligada a uma maior participação da

comunidade na coleta seletiva devido ao vínculo que se estabelece entre os moradores e os(as)

catadores(as).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado possibilitou conhecer a importância do trabalho realizado pelas

associações de catadores(as) de materiais recicláveis em Viçosa - MG e sua contribuição para

a preservação do meio ambiente e geração de rendas aos seus associados, bem como a

estratégias e ações que podem influenciar na adesão da população na coleta seletiva.

Os objetivos do trabalho foram alcançados, visto que as etapas qualitativas

permitiram conhecer os problemas enfrentados pelos(as) catadores(as) no que se refere a
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coleta seletiva. Com isso identificou-se diversas estratégias de marketing ligadas ao marketing

social e sustentável e sua contribuição para maior participação da população na coleta

seletiva.

A definição de estratégias ocorreu após realização de entrevistas para levantar

informações sobre as mobilizações realizadas pelas associações e a qualidade dos materiais

recebidos. Onde constatou-se a necessidade de realização constante de mobilizações,

campanhas, e incentivos para com a comunidade viçosense.

Assim sendo, espera-se que as estratégias e ações sejam utilizadas pelas associações

de catadores(as) de Viçosa na mobilização e sensibilização das comunidades, aumentando e

melhorando a participação e conscientização da população acerca da coleta seletiva.

Acredita-se também que as estratégias possam ser utilizadas por outros empreendimentos de

catadores(as) de materiais recicláveis, já que diversos municípios praticam a coleta seletiva

em parcerias com associações e cooperativas de catadores(as).

Além disso, considerando que o presente trabalho considerou apenas a perspectiva das

associações de catadores de materiais recicláveis e pessoas ligadas aos empreendimentos,

estudos futuros podem abordar o ponto de vista da comunidade viçosense e suas contribuições

com a coleta seletiva. Para que assim os dois lados, as associações como prestadoras de

serviço e a população como usuários, possam implementar ações e estratégias de forma

conjunta em prol da coleta seletiva em Viçosa e preservação do meio ambiente.
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7. ANEXOS

Roteiro Entrevistas

Catadores - Coleta seletiva (caminhão)
Nome:
Associação:

1. Qual diferença na coleta quando se faz o uso do uniforme?
2. Você sente diferença no tratamento das pessoas com a coleta seletiva e a coleta

convencional?
3. Quais as condições dos materiais coletados?
4. Na sua opinião o material recebido tem uma quantidade de rejeito alta?
5. Você acha que existe uma conscientização da população a respeito da separação de

materiais?
6. Fale um pouco sobre as campanhas de mobilizações na coleta dos materiais.
7. Quais os principais desafios você enfrenta no seu trabalho ?
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Catadores - Mesa (separação)
Nome:
Associação:

1. Conte um pouco sobre a sua experiência na reciclagem.
2. Quais as condições dos materiais recebidos?
3. Você acha que existe uma conscientização da população a respeito da separação de

materiais?
4. Como é o fluxo de trabalho?
5. Fale um pouco sobre as campanhas de mobilizações na coleta dos materiais.
6. Você vê um resultado positivo em relação aos materiais recebidos após as

mobilizações?
7. A associação teria capacidade para lidar de forma eficiente com um aumento no

volume de materiais recebidos através da coleta seletiva?
8. Quais os principais desafios você enfrenta no trabalho?

Membros do Projeto de Extensão
Nome:
Projeto:

1. Você acha que existe uma conscientização da população a respeito da separação dos
resíduos?

2. Fale um pouco sobre as campanhas de mobilização para a coleta dos materiais.
3. Como é transmitido a inclusão e a valorização dos trabalhos realizados pelo(as)

catadores(as) à sociedade?
4. Fale um pouco sobre canais utilizados para divulgação da coleta seletiva.
5. Vocês realizam algum tipo de comparação com outras associações ou cooperativas de

catadores(as) para identificar oportunidades de melhorias na divulgação?
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